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Q PRECO DA JUSTICÃ 1 .., UM FEN OD,.~ EM O fi ia, e ai.nd .1 outras crn _ difercren - França perdeo, constatam os der-
' ' Escrevem de V1h do Cl)n- ; tes pontos que cstao a pedir . rotistas e os germaoofilos que per 

--·-···-·- -· .. ---··- ·- 1 de que na tarde de 27 dn mez concerto. ' dem dioheiro e qne perdem car· 
Ouvem-se frequentemente 1 findo, cel'Ca da 1 hol'a e meia, ~-°' § vão. 

protestos contra o preço exces-1 passou pelo l'io Ave, em fren- 1 ntJJ.4,S QU.~:OAS: Esquecem-se, porém, de acres -
sivo da justiça, ou seja contra o . te aquela vila, um [r)l't.issi mo __________ __, crn lar o qne a Frnoça ganhou e 

d 1 1 f Não te zangues nem respondas d j 1 
agravamento os emo umentos . uracüo, que pôz centenas de A injurias <legcnte alrnr, e pon \ erar ova ordoqne perdeu 
e salarios judiciais, e já na im-1 pe~soas , que ali fo1·am ao mer·- Porque algLms cães hdraram 1 e ver para que lado vai a diferen-

1 d Hasde tu por-te a ladrar ? 
prensa e no paramento esses ca u e que pl'esencenram t ii.o · Çél. 
protestos tiveram eco a ponto de extrno1·dinaL'ÍO phenomeno, Se cada um se julgasse : 

1 - , B ~m rigoroso, algum <lia 
se rec amar a suspensão da res- em grande susto e outra" nin· Quan ta gente cus piria ' 0 desejo dt." St.' eot•at• 
Pectiva tabela. da em risco da vida. . Na sombrn qnando pas,asse. Não ha nada peor para uma pessoa do que 

Esses protestos são realmen- Foi consta ta do pn l' i nu- 1 Campo-amor. dei~ar- se chegar à prostracção. Nnnca se deve 
te J. UStificados, O que não quer meras pessoas q U e O f U '.'aCâO ~ ' p~rder a esperança de nos curarmos. Todos sa-

l\ , bem que se cura a c.ualmente o colei a, a pes-
dizer que não seja legitima a re- era acompanhado de enr,rmes ~ UOJa Ct:tia:Qça . te, a difteria, o tetano, o paludismo, todas as 
clamação dos magistrados e fun- labaredas que se elevavan1 ern ' doençasqueeram consideradasantigamenteco-

1 

(Album) 1 mo incuraveis, A doença, que nos acometeu, é 
cionarios judiciais pertinente á aspirai, parecendo sahir do Hoje és uma criança i verdadeiramente meiJ OSgrave do que aquelas 
melhoria dos SeUS vencimentos, . Ce n t l'O d a lel'I'a, d eixan d O a [- Brincas, folgas, sal tas, ris, . que acabam de ser especificadas, e para se cnrar • 

,T : bastará que se tome o remedia apropriado ao 
1 · fi · 1 d · "'essa vida que n5'o cança que ees reputam lílSU cientes, gumasarvores, asqUeJUnto N'essaexistenciafeliz. 1seucaso,eauese tenhaafirmevontadede re-

r d · l · · · d : cuperar a sa;,de. em iace a Carestia actua, para ao !'10 existem, queima as. i Com referencia á escolha do remedio, se a 
d 1 Q d f' Amanhã já mais crescida suportarem os encargos pesa OS , uan O O Ul'HCfl.O pas- N ! pessoaéanemicaouque sofredenmadasnu-. a gentil e florea edade ' 

da vida. , SaVa no meio do rio, fez levan• Hasde ver passar a vida ; mero~as doenças causadas pelo empobrecimento 
1 J utre 0 riso e uma saudade. do sangue ou pelo enfraquecimento do ~istema 

Simplesmente essa melhoria tai· tumultua1·iamente as agu- · nervmo, nrropode encontrar remediome1hordo 
de vencimentos não devia fazer- as a grande altu 1·a. N () rnon- E depois quando os annos ' que as Pilulas Pink. Com efeito, as Pilulas Pink 

D fl fi 1 possuem qualidades abrnlutamente notaveis co-
~ · · t d S l A · t as ores zerem pó Se por tOrma a tornar a JUStlÇa e e an a nna, JUíl O ao No meio dos desenganos 1 mo medicamento regenerador do sangue e são 

1. SSl. l tO d rio vêem se OS p n do Nem um riso terás só. i um verdadeiro touico dos nervos. Ao mesmo nace ve ' rnan o consequen- . ' - e e s e a l'- 1 tempo que enriquecem o sangue e fortificam o 
temente a defesa dos direitos ViO· bustos queimados COinO se Gosa pois, criança gosa, sistema nervoso, as Pilulas Pink despertam o 
lados um privilegio de gente a- uma enol'me fogueira por alli Que emquauto folgas e ris ! epetite, fortalecem, facilitam as digestões e es-- ~ Não se desfolhn uma rosa · timulam o funcionamento de todos os orgãos. 
bastada, e muito menos que cer· tivesse passado. Pódes dizer sou-feliz!- As Pílulas Piuk devem a g.rande reputaç:ío, 
tos actos e termos, indicados CO· ' Muitas pessoas sentiram que usufruem, a este notavel conjuotode qua-' ALFREDO CAMPOS. !idades e sobretudo, ás nnmerosas curas que elas 
mo de protecção a certos inte- um ligeiro tremor de terra. teem feito e que diariamente fazem em todo o 
resses respeitaveis, sejam, de fa- ' Estr.i noticia é confirmada por ·•· - i mr.udo. 
cto, uma ilusoria garantia. !· muitas pe·ssoas que presencia- INSOLENTE i As Pílulas Pink, estão á venda 

A justiça assim cara não po· 1 ram tal phenomeno. · em todas as phannadas pelo pre-
de ser senão uma defesa parara- 1

1 

A roupa que estava r1 cól'ar · · · · · · · · .Ha gente, e gente grave, 1ço 6de E: 2r$OUDa ca~xt ª· 11.6lOOOJ 
1p·s. QLte em seus olhos não vê nem uma trave. as Caixas. eposi 0 gel a • • • 

ros apenas, e naqueles actos que nas mal'gem do rio foi em ~ Bastos e C.ª, Farmaoia e D1·ogat·ia B ocage. ! 
a lei torna obrigatorios revela-se , grande pal'te levada pelo f u- I Península'" rita Augusta 39 a 45 De condiç.~o humana e 11;(0 ver traves L · b 
por tão pesadas exigencÍas, que ·

1

' l'aCÜO, vendo-se voar a gran- Em nossos proprios olhos, nos alheios I' is oa. · d' d J f • ' ta 1 Pelo correio acresce o 11orte de 75 eent. mnguem irá que o seu prestigio e a tu ra como se osse rn pe- .... res s eves nos parecem graves. ! 
resista ás justas queixas que pro· 1 que nas folhas d e papel. *· *· •· ·----····------
voca. Na sexta e snbado foi o Dê-se ao resccito 

Uma justiça objecto de luxo, assumpto obrigado de todas Se quer ser mpeitad~,-E' adagio propalado, Desta poblir,ação que sahiu 
! rm Fão. em 19'19, compra-se por 
1 bom preço o n.0 3. Quem o tiver 
1 e quizer dispôr delle fale neata 
/ tipograEa. Tarnbern se aceita tro
i ca pelo n.º i do mesmo1 

privilegio de raros,' proteCÇãO de a& Conversas. Mas da ig11orancia aioda do sujeito 
Preço alto, não se compreen-1 ------- Que é bmto e roalcreado: ·•· íá todos lhe conhece tal defeito!. . . 
de, parque se a justiça é pa- Estt•adas 
ra todos por todos dela ca
recerem e a todos ela obri- O estado lastimoso em que 
gar com as suas prescrições de se encontram algumas das estra -
caracter geral, tem de exercer-se das que crusam o nosso conce
e dispensar-se por forma que, , lho lev~-nos a chamar a _atenção 
indirectamente, a ninguem se fe- J d~ s~cçao de obrõs publicas do 
che exiaindo-se em troca das J distncto para que mande reparar 
sua~ gara~tias e sancções um cus- as que estão quasi intransitaveis, 
to que só alguns, melhor provi- a saber: . . , 
dos de haveres. podem paaar A que vai desta vila a ponte 

· . º · de Fão; a da entrada da villa do 
Contl~t~a. lado da Senhora d<! Saude · o lan· No fim indicanmos a procedenc1a ,des tes . ', 

artigos. , ço de Paredes, freguezt:i d Apu-

Dê-se ao respeito 
E tenha com a lingua mais cuidado, 

Cumpra o preceito 
De ser bem educado. 

Barcelos. 
B . Antas da Cruz j A HLTA DE BRAG~· PARA AS CEIFAS 

----11«-lJi""'i=Q!=*o;to'~ --- O Diario do Governo publi -
. .\. ea.1n1•anlla 1 cou uma portaria determi-

Anti-francêsa tem tomado ui- 1 nando n todos o governado
timamente om aspeto rnteressante 1 1·es civis e administrndores do 
e eficacíssimo que consiste cm nios- ! concelho para não facultarem 
Irar que a ~"moça perdeu com a salvo condutos .aos ceifei1·os 
ocupação do Rhur. 1 que pl'etendam li' pa!'a Espa-

E feito o balanço ao que a : nha. 



O Espozendense 

HºJflftVIGIHf j dos proficuos ensrnamentos rece- cujo acto, segundo aos dizem vai {marca. 
, ~Jl .t lliit bido.s, dos quais,, ~vide?te1_11en- ser muito dispo lado. Espozende, 7 de l\laio 

l \~TTO'TfO D'ABRlilU te, tesultou o pai t1cula1 tri_un!- ... ____ de ·l g?.B. 
t\ / lt tW 11.J fo de cada nm, na lucta diana ~ 
1 

! que hoje sustentam. MEZ DE MARIA Verifiquei a exactidão. 
E' . E' mister que todos nós, uni- Como torlos os anos os exer- O Jtiiºz de Direz'to 

com mmlo prazer que va- dos t)um pensamento comum cicios deste mez das flores tem si-
mos registar mais uma adesão á e ern momento oportuno, lhe . . Flores 
idei1 do nosso bom amigo Xavier prestemos mais que uma dessas 1 do mmto ~oncomdos de fieis na O escrivão 
Viana, lançada a publico num ct 03 homenagens platónicas, pois, ha nossa malnz. 

o dever mon:1I de realisar uma -----•·•·---- Joaquim Augusto d' A-numeros nassados do Es11ozende11 d d b ' 
.... obra de solidarie a ''3, qne em CARREIRA DE TIRO zevedo Corrêa. se, a qual vamos publicar, pedio- traduza, na pratica, a 11ossa gra· 

ôo a adesão completa a esta tão tidão, pelo exforço, inteligencia e l~O pro\imo domi11g0, 3, terá 
nobre e alevantada idP,ia de todos trabalho qne dispe11den. de mo- Jogar a inaugnração da carreira de 
os educandos que foram do mestre do a preparnr o nosso criterio no 1iro, á fôi do Cavado, cujos editais 

. . . 1· f . alvorecer rta nossa aetiv1dade. J.á publicamos no nosso numero exumo e 111Le 1gen1e como o 01 São rnuitos os meus afazeres; 
Antonio de Abreu, denonado opos porêm, ele bom grado e com 0 passado. 
tola da instruçi\0. mais intimo dos aprazimentos, ----•· .. ------

A adesão qoe vaP Iêr.:.se é de roubarei todo o tempo necessa
um professor oficial da capital. 0 rio, para de qualquer modo con-

tribuir a tornar 'iavel a consa
nosso -;elho amigo, Mario Vieira, graçào tão jnstiunente devida ao 
uosso patricio e um educador prn professor e devotado amigo 11'1 

ficie111e conher.ido,em torio o µaiz nnssti terra, qne é Antonio d'A
pelo seu saber e pela forma bri- breu. 
lhaate como se tem ~abidn eleui.r Descnlpe snr. Director odes-

. · I colorido rlestns palnvras amigas, 
na carreira esp1n 1osa que se pro- nas qnais pmcorei apenas tra-
pôz seguir. dnzir o enthnsi<ismo que, ao 

Necessidades- Lisb')n. meu coração agrndecido, veio 
trazer tão grnta iniciativa. 

26-ás 9 tl. e 15. Disponlta V ... no rnen pl'es-
Silva Vieira-Espozenile timo e digne-se indicar o meu 

nome, á Comissao que parn es
te fim \'e11ha n orga11bRr-se. Associo-rn e com o maior pra

zer á manifostaçào do relho e 
querido professor Antonio A
breu. ficando inteirn e incon
dicionalmente ao dispor promo
tores de qua:quer festa, 

Professor, Mm·io Vieim. 

No Novo Cavado, do ultimo 
domingo, vem uma outra ade-ão 
de um seu :ilomno e nosso presa
do amigo, sr. Francisro da Rocha 
Gonçalves, re~idenle na r.idade do 
Porto, e que gosto~amente vamos 
transcrever para aqui, pois é ella 
o mais captiva'nente e amavel pa
ra o seu profesc:;or e verdadeiro e
ducador, que cremos bem terà uma 
homenagem ele co11sagração á al
tura dos bons serviços que pres
tnn á sociedade e á instrução po
pular. 

Segue a carta: 

·Porto; 23-5-923. 
... Snr. Director. 

«O Novo c~vado~, de domin
go, 20 do corrente, irnseria no 
logar de honra utn artigo sobre 
uma homenagem a prestar ao 
velho e querido professor Anto
nio d' Abren. 

Esta feliz lemurançn, calando 
fundo no meu espfrito, leva-me 
a prestar-lhe inco11dteio11alrneu
te toda a minha simpatia e ade
são. 

Recordo ainda com saurlade 
o tempo em qlle esse inteligen
te apostolo da instrnção, minis
trava com o maior desvêlo aos 
seus discipnlos, co11l1ecimento:; 
de ensino. 

O carinho com qne a to1dos 
se dirigia, eon tribu ia, pod ero
samen te, não só p<lra rnant1~r o 
resµeito que todos nós aiuda llo
je ll1e tributamos, ma::; tainbern, 
para o bo1n aproveitaine ntn du~ 
estndos. 

Creia-me com a mais alta 
co11sidernçào, 

De V ... 
F. Rocha Gonçalves. -----····-·---

ANUNCIOS JUDICIAIS 
Para as condições da rü'blici

dade destes anuncios. enviamos os 
nossos leitores. -----····----•O G:oiveirro • 

Compram-se dou:> n. 0
• 5 dest:1 

publicação feita em i918 em Es
µozende. Ha muiLo emµenho em 
adquirir desse numero 2 exempla
res que se µagam por allo preço. 

Falar na Lipogrnfia desle jor
u ai. ______ ,.. ____ _ 

.-lfilamentos 
P:Ha o serviço dos afilamenlos 

de pesos e medidas rm todo o paiz 
dnraate o ano de 1923, foi publi
cada uma porlaria designando a 
letra F. 

Ü:; afilamentos são feitos na 
Gamara Municipal. desde 1 de Maio 
a 30 ile Junho, e fiudo este praso 
são rnul ta dos os 1 ransgressores e 
aprehendidos os peso~ e mcdHlas 
por aferir. 

~----···------
«O FERRO-VIARIO)> 

Visitou-nos este uosso presa 
dissimo colega da capital com 
qoem vamos estabelecer a permuta. 

CATAST~OFE DE BRAGA 
Causou a mais vira impressão 

em todo o pais esta liorrosa catas
trofe dei1a11do no 'loto muitas fa
milias e nos hospi1ae~ 11111i1os mu
lilados. 

Um horror. 

REVIT~ 
Como prevíramos no numero 

passado correu brilhante e en
tusiastlea a recita levada a efei
to no nosso Teatro-Olub, no ul
timo clornillgo, havendo urna en
chente re::il de aoreciadores da 
arte de Talma. · 

Folg<unos com registar o a
grado com que todas as perso
nagens forn rn acolhidas, tanto 
no desempenho como pela cor
reção corno se l10uveram. 

Os nossos sinceros parabens 
ao b~m organisado grupo dra
matico bracarense. 

* 
No prnxirno domingo, 3 da 

jnnho, está anunciada uma re
cita de gala promovida por um 
grn po d e socios do i Es pozende
Sport-Cln b o, dedicada ás gentis 
damas espozentlenses, que a cal
culai· pelo eulusiasmo que ha 
já na co:npra de bilhetes terá 
uma excelente plateia para lhe 
palme.ir o seu desempenlJo. 

E' -estu espectacnlo devidido 
em 4 parles, qual deltas a 1nais 
atral1e11te, e desAmpenhada por 
di,:tinl(lS amarfores incapazes de 
não fazer sobresnir os papeis que 
lhes for>uu confiados. 

Ao teatro, pois. 
An grnpo que eBtá encarre

garia de levar a efeito este espe
ctaculo, bem como ao do domin
go passnrto agrademos a genti
leza do cnrnpri1nento ele nrn de
ver de corlezia enviaodo-nos o 
bilhete de redação. 

~.1t1rro.~ de TlllNr.1\.4. 
Dl.4S 

Na comarca de Espo
zende, cartorio do terceiro 
oficio, correm editos de 
trinta di<ts, citando Fran
cisco Martins do Pilal', viu
vo, pur si u como repre
sentante de seus filhos me
nores, ~faria, Glorin, Bea
triz, Jusé e Laureutina, 
auzente ern parte incerta 
da t:idade do Hio de Janei
ro, Estadus Unidos du Bra
zil, µnr<t assistir aos ter
mos Ju iu veulal'io orfauu-

CJoma•·ca <1'el!lpoz.,.nd1~ 

EDI'1.10S deTRl~TA. 
DI~S 

2,a puhli4'&tCll,. 

Por editos de trinta dias 
citam-se os interessados 
Antonio da Costa Azevedo, 
José Martins Victorino, e 
Manoel Gonçalves Bedulho, 
casado auzente no Brazil, 
para o inventario de Ma
noel Martins Vitorino, que 
foi de Belinho. 

Espozende, 11 de Maio 
de 1923. 

O Juiz de Direito 
Flores 

O escrivão 
Manoel Fernandes da Cos
ta Lima. 
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~ Bem merece ele, pnis, que 

todus os seus discípulos e caria 
ulll ua esfera da sua situação, 
lhe mostrem pela forma 11iais si
gnificativa, corno, agora, lança
dos :ia aspera labnta pela viria, 
teem patente gra11de beneficio 

-- $ -· .. -----

ELEIÇAO logit:u pür olJitu do sua mu PO~TAES ILU~'fllADOS 
llrnr H11sa Cê~l'C~uso, que foi A.eaba de ehe.,.ar ;.i R~aiisa-se no 2. 0 domiogo, 8 

de Jn.iho, a eleiçã·~ rh jn11ta de pa
rod1ia da freguezia das Marinhas, 

d.o lttg<tr de.< rmos, fregue- uassa typografi~ um 
z1a das Marmhas, desta cu- colossal sortido. 


